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Resumo		
O	 estudo	 objetivou	 mapear	 as	 estratégias	 educativas	 utilizadas	 por	 enfermeiros	 na	
assistência	pré-natal,	voltadas	à	promoção	da	saúde	materno-infantil.	Trata-se	de	uma	
revisão	 de	 escopo,	 conduzida	 com	 base	 nas	 diretrizes	 do	 Joanna	 Briggs	 Institute	 e	
PRISMA-ScR,	com	busca	nas	bases	LILACS,	CINAHL,	PUBMED,	SCIELO,	entre	outras,	sem	
recorte	 temporal.	 Foram	 incluídos	 25	 estudos,	 majoritariamente	 qualitativos,	
provenientes	de	diferentes	regiões	brasileiras.	As	estratégias	 identificadas	envolveram	
consultas	individuais,	rodas	de	conversa,	oficinas,	visitas	domiciliares	e	uso	de	tecnologias	
digitais,	com	base	em	abordagens	participativas	e	na	pedagogia	freireana.	Os	resultados	
apontam	benefícios,	 como	o	 empoderamento	 das	 gestantes,	 fortalecimento	 do	 vínculo	
profissional-usuária	 e	 adesão	 ao	 cuidado.	 Contudo,	 persistem	 desafios	 estruturais	 e	 a	
necessidade	de	formação	continuada.	Conclui-se	que	a	educação	em	saúde	no	pré-natal	
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deve	 ser	 integrada	 às	 políticas	 públicas	 e	 valorizada	 como	 componente	 essencial	 da	
atenção	primária.	
	
Palavras-chave:	Enfermeiros;	Cuidado	Pré-natal;	Educação	em	Saúde;	Saúde	Materna;	
Promoção	da	Saúde.	
	
Abstract		
The	 study	 aimed	 to	 map	 the	 educational	 strategies	 used	 by	 nurses	 in	 prenatal	 care	 to	
promote	maternal	and	child	health.	This	is	a	scoping	review,	based	on	the	guidelines	of	the	
Joanna	 Briggs	 Institute	 and	 PRISMA-ScR,	 with	 a	 search	 in	 LILACS,	 CINAHL,	 PUBMED,	
SCIELO,	 among	 others,	 with	 no	 time	 frame.	 Twenty-five	 studies	 were	 included,	 mostly	
qualitative,	 from	different	 regions	 of	 Brazil.	 The	 strategies	 identified	 involved	 individual	
consultations,	 conversation	 circles,	 workshops,	 home	 visits	 and	 the	 use	 of	 digital	
technologies,	based	on	participatory	approaches	and	Freirean	pedagogy.	The	results	point	
to	 benefits	 such	 as	 the	 empowerment	 of	 pregnant	 women,	 the	 strengthening	 of	 the	
professional-user	bond	and	adherence	to	care.	However,	structural	challenges	and	the	need	
for	continuing	training	persist.	The	conclusion	is	that	prenatal	health	education	should	be	
integrated	into	public	policies	and	valued	as	an	essential	component	of	primary	care.	
	
Keywords:	Nurses;	Prenatal	Care;	Health	Education;	Maternal	Health;	Health	Promotion.	
	
1. Introdução		

A	 Organização	 Mundial	 da	 Saúde	 e	 a	 Organização	 Pan-Americana	 da	 Saúde	
(OMS/OPAS)	 reconhecem	 que	 para	 alcançar	 os	 melhores	 resultados	 em	 saúde	 é	
fundamental	investir,	inovar	e	implementar	cuidados	de	saúde	primários	(PAHO;	WHO,	
2023).	Assim,	a	Atenção	Primária	à	Saúde	visa	maximizar	de	forma	equitativa	e	eficiente	
a	distribuição	de	saúde	e	bem-estar	dos	indivíduos,	famílias	e	comunidades.	

No	 contexto	 brasileiro,	 a	 implementação	 do	 Sistema	 Único	 de	 Saúde	 (SUS)	
representou	 uma	 conquista	 essencial	 na	 ampliação	 do	 acesso	 aos	 serviços	 de	 saúde.	
Contudo,	desafios	persistem	no	que	se	refere	à	infraestrutura,	disponibilidade	de	recursos	
humanos	 e	 financiamento,	 o	 que	 impacta	 a	 universalização	 da	 assistência	 adequada,	
sobretudo	nas	regiões	mais	vulneráveis	(Viellas	et	al.,	2014;	Tomasi	et	al.,	2017).	

A	questão	da	saúde	materna	é	um	dos	maiores	desafios	das	políticas	públicas	no	
Brasil,	 especialmente,	 no	 tocante	 às	 desigualdades	 regionais,	 sociais	 e	 da	 garantia	 de	
acesso	aos	cuidados	pré-natais	recomendados	por	diretrizes	e	programas	de	assistência	
à	saúde	da	mulher	(Leal	et	al.,	2021).	Embora,	 tenham	ocorrido	avanços,	gestantes	em	
áreas	periféricas	e	remotas,	ainda	enfrentam	dificuldades	significativas,	para	garantir	um	
pré-natal	 de	 qualidade,	 e	 na	 ausência	 ou	 inadequação	 da	 assistência,	 pode	 gerar	
sofrimento	e	complicações	graves	para	a	saúde	materno-infantil	(Vilela	et	al.,	2021).	

A	Política	Nacional	de	Atenção	Básica	 (PNAB)	constitui	o	principal	 instrumento	
normativo	voltado	à	promoção	da	saúde	materna	no	âmbito	do	Sistema	Único	de	Saúde	
(SUS).	Essa	política	propõe	uma	abordagem	baseada	em	equipes	multiprofissionais,	cujas	
ações	e	atribuições	podem	ser	privativas	ou	compartilhadas,	visando	à	oferta	de	cuidado	
integral	e	contínuo	à	população.	(Brasil,	2017).	

Nesse	 cenário,	 destaca-se	 o	 papel	 do	 enfermeiro	 como	 agente	 facilitador	 do	
cuidado	e	promotor	de	ações	educativas.	O	acompanhamento	pré-natal,	nesse	contexto,	
representa	 uma	 estratégia	 fundamental	 para	 fortalecer	 a	 autonomia	 das	 gestantes,	
contribuindo	para	mudanças	de	atitudes	e	comportamentos.	A	prática	educativa	favorece	
o	protagonismo	das	mulheres	no	processo	de	gestar	e	no	enfrentamento	de	riscos,	por	
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meio	 de	 decisões	 conscientes	 e	 informadas	 que	 abrangem	 todo	 o	 ciclo	 gravídico-
puerperal	(Brasil,	2013;	Mattioni	et	al.,	2022;	Nunciaroni	et	al.,	2022;	Santana	et	al.,	2023).	

Nesse	contexto,	a	educação	em	saúde	assume	a	partir	de	uma	perspectiva	dialógica	
e	problematizadora,	uma	nova	postura	em	relação	a	realidade	do	indivíduo/comunidade,	
desdobrando-se	num	processo	de	conscientização	no	sentido	de	sensibilizar	as	pessoas,	
e	incentivá-las	a	pensar	de	forma	reflexiva,	criativa	e	com	autonomia	(Freire,	1996).	

A	Educação	em	Saúde	no	contexto	do	pré-natal	vai	além	da	simples	transferência	
de	 conhecimento,	 seu	 objetivo	 é	 promover	 o	 empoderamento	 das	 gestantes	 e	 suas	
famílias,	 fornecendo-lhes	 ferramentas	para	a	construção	de	hábitos	saudáveis	e	para	o	
reconhecimento	precoce	de	complicações	(Mattioni	et	al.,	2022).	

A	abordagem	pedagógica	de	Paulo	Freire	contribui	significativamente	para	esse	
processo.	Segundo	Freire,	a	educação	deve	estabelecer	um	elo	entre	o	saber	popular	e	o	
saber	 científico,	 incentivando	 a	 participação	 ativa	 do	 indivíduo	 na	 construção	 do	
conhecimento.	A	adoção	de	sua	metodologia	dialógica	e	 libertadora	na	assistência	pré-
natal	permite	que	as	gestantes	se	tornem	protagonistas	de	sua	saúde,	 favorecendo	um	
vínculo	mais	 estreito	 com	os	 profissionais	 de	 saúde	 e	 transformando	 o	 conhecimento	
adquirido	em	ações	concretas	de	cuidado	(Freire,	2014;	Fagundes;	Oliveira,	2022).	
										Este	estudo	tem	como	objetivo	analisar	a	atuação	do	enfermeiro	no	pré-natal,	com	
ênfase	 em	 suas	 atribuições	 e	 nos	 desafios	 enfrentados	 na	 prática	 clínica.	 Busca-se	
compreender	 como	 essa	 atuação	 contribui	 para	 a	 promoção	 da	 saúde	 materna,	
especialmente	 por	 meio	 da	 educação	 em	 saúde	 e	 das	 estratégias	 utilizadas	 para	 a	
qualificação	do	cuidado.	Além	disso,	o	estudo	discute	o	impacto	das	políticas	públicas	na	
ampliação	do	acesso	e	na	melhoria	da	assistência	às	gestantes,	destacando	o	papel	dos	
profissionais	 de	 enfermagem	na	 redução	da	morbimortalidade	materna	 e	 neonatal	 no	
Brasil	 (Sehnema	 et	 al.,	 2020;	 Fagundes;	 Oliveira,	 2022).Por	 fim,	 reconhecendo	 a	
importância	 da	 promoção	 da	 saúde	 na	 assistência	 pré-natal	 e	 a	 contribuição	 do	
enfermeiro	 com	 práticas	 educativas	 no	 contexto	 da	 Atenção	 Primária	 à	 Saúde	 (APS),	
formulou-se	a	seguinte	questão	de	pesquisa:	Quais	as	evidências	na	literatura	sobre	as	
estratégias	educativas	de	promoção	da	saúde	utilizadas	pelo	enfermeiro	no	pré-
natal?	

	
2. Metodologia		

Trata-se	de	uma	revisão	de	escopo,	metodologia	que	permite	mapear	e	sintetizar	
a	 produção	 científica	 existente	 sobre	 determinado	 tema,	 identificando	 lacunas	 no	
conhecimento	 e	 possibilidades	 para	 futuras	 investigações.	 O	 protocolo	 foi	 conduzido	
segundo	as	diretrizes	do	Joanna	Briggs	Institute	(JBI)	e	seguiu	a	estrutura	recomendada	
pelo	Preferred	Reporting	 Items	 for	 Systematic	 Reviews	 and	Meta-Analyses	 Extension	 for	
Scoping	Reviews	(PRISMA-ScR)	(Tricco	et	al.,	2018;	Peters	et	al.,	2024).	

O	protocolo	foi	registrado	na	Open	Science	Framework	(OSF)	(Peters	et	al.,	2024;	
Tricco	 et	 al.,	 2018).	 	 Esta	 revisão	 apresenta	 a	 seguinte	 questão	 de	 pesquisa:	 Quais	 as	
estratégias	educativas	de	promoção	da	saúde	utilizadas	pelo	enfermeiro	no	pré-natal?	

Este	estudo	utilizou	exclusivamente	dados	de	fontes	secundárias,	não	envolvendo	
seres	humanos,	dispensando	assim	a	necessidade	de	apreciação	pelo	Comitê	de	Ética	em	
Pesquisa.	

	
											Pergunta	de	pesquisa	e	estratégia	de	busca	

A	 questão	 norteadora	 foi	 formulada	 com	 base	 na	 estratégia	 PCC	 (População,	
Conceito	e	Contexto),	conforme	a	recomendação	metodológica	do	JBI	(Tricco	et	al.,	2018):	

•	 População:	enfermeiros;	
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•	 Conceito:	estratégias	educativas	de	promoção	da	saúde;	
•	 Contexto:	pré-natal.	
	
A	 estratégia	 de	 busca	 foi	 estruturada	 para	 identificar	 estudos	 relevantes	 no	

seguinte	portal	e	bases	de	dados:	BVS,	CINAHL,	ASP,	EMBASE,	EPISTEMONIKOS,	ERIC,	
PMC,	 PUBMED,	 SCIELO,	 SCIENCE.GOV,	 SCOPUS	 e	 WOS.	 Foram	 utilizados	 descritores	
controlados	 e	 termos	 livres	 do	 DeCS/MeSH,	 combinados	 por	 operadores	 booleanos,	
garantindo	abrangência	na	recuperação	dos	estudos	(Brasil,	2023).	
	

Critérios	de	elegibilidade	
Foram	 incluídos	 artigos	 originais	 e	 de	 revisão	 da	 literatura	 que	 abordassem	

estratégias	educativas	de	promoção	da	saúde	conduzidas	por	enfermeiros	no	contexto	do	
pré-natal.	Não	houve	restrição	de	idioma,	ano	de	publicação	ou	localização	geográfica	dos	
estudos.	Excluíram-se	artigos	que	não	abordavam	diretamente	o	papel	do	enfermeiro	na	
promoção	 da	 saúde	 pré-natal,	 bem	 como	 editoriais,	 cartas	 ao	 editor	 e	 resumos	 de	
congressos	(Levac;	Colquhoun;	O’Brien,	2010).	

	
Seleção	e	extração	de	dados	
A	 seleção	 dos	 estudos	 foi	 realizada	 em	 duas	 etapas	 independentes	 por	 dois	

pesquisadores:	
1.Triagem	dos	títulos	e	resumos,	considerando	os	critérios	de	elegibilidade;	
2.	 Leitura	 completa	 dos	 artigos	 selecionados,	 para	 confirmar	 a	 adequação	 ao	
objetivo	da	revisão	(Shimizu;	Lima,	2009).	
A	construção	do	banco	de	dados	baseou-se	na	orientação	 fornecida	pelo	 JBI.	Os	

dados	 extraídos	 incluíram	 as	 seguintes	 variáveis:	 autores,	 ano	 de	 publicação,	 local	 do	
estudo,	tipo	de	estratégia	educativa	utilizada,	público-alvo	e	principais	resultados	(Peters	
et	al.,	2024).	

	
Análise	e	síntese	dos	dados	
Os	estudos	foram	analisados	de	forma	descritiva,	organizando-se	os	achados	por	

categorias	temáticas.	A	abordagem	utilizada	permitiu	sintetizar	as	principais	estratégias	
educativas	 aplicadas	 por	 enfermeiros	 no	 pré-natal,	 bem	 como	 seus	 impactos	 na	
assistência	e	na	adesão	das	gestantes	ao	cuidado	(Arksey;	O´Malley,	2005;	Munn	et	al,	
2018).	

	
3.	Resultados	

Foram	 identificados	 6.209	 artigos	 nas	 bases	 de	 dados	 selecionadas	 (Figura	 1).	
Após	a	remoção	de	1.475	duplicatas,	4.738	estudos	foram	analisados	por	meio	da	leitura	
dos	títulos	e	resumos.	Desses,	4.701	foram	excluídos	por	não	atenderem	aos	critérios	de	
elegibilidade.	A	leitura	completa	dos	37	artigos	restantes	levou	à	exclusão	de	8	estudos,	
totalizando	25	artigos	selecionados	(Tricco	et	al.,	2018).	

	
O	Fluxograma	PRISMA-ScR	(Figura	1)	ilustra	o	processo	de	triagem	e	seleção	dos	

estudos.	
Figura	1-	Triagem	e	seleção	dos	estudos	
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Fonte:	Elaborado	pelas	autoras.	

	
Os	25	estudos	recuperados	foram	codificados	numericamente	(P1,	P2,	P3).	No	que	

se	refere	a	abordagem	metodológica,	observou-se	uma	diversidade,	sendo	os	estudos	de	
natureza	qualitativa	mais	frequentes.	

Observa-se,	também,	que	a	maioria	dos	estudos	foram	publicados	após	o	 ano	de	
2010,	mais	 especificamente	entre	2011	e	2015,	 com	4	e	3	 estudos	 respectivamente,	 e	
chama	atenção	o	fato	de	estudos	selecionados	datarem	dos	últimos	2	anos	(2022	e	2023),	
isto	é,	trata-se	de	um	debate	atual,	que	tem	gerado	produções	acadêmicas.	

No	que	se	refere	à	localização	geográfica	em	que	as	pesquisas	foram	conduzidas	
ou	 ao	 local	 de	 residência	 do	 pesquisador	 principal,	 observa-se	 que	 a	 distribuição	 é	
desigual	entre	as	regiões	do	Brasil.	Foram	identificadas	4	pesquisas	oriundas	da	Região	
Sul,	7	da	Região	Sudeste,	4	da	Região	Centro-Oeste	e	10	da	Região	Nordeste.	Todos	esses	
achados	foram	organizados	e	sintetizados	no	(Quadro	1).	

	
	

Identificação dos estudos através de bases de dados e registros 

Registros identificados: 6.209 
LILACS,etc./BVS (n= 1.372) 

CINAHL e ASP (n= 910) 
EMBASE (n= 2.326) 

EPISTEMONIKOS (n= 31) 
ERIC (n= 10) 
PMC (n= 9) 

PUBMED (n= 638) 
SCIELO (n= 41) 

SCIENCE.GOV (n= 140) 
SCORPUS (n= 606) 

WOS (n= 126) 

Registros removidos 
antes da triagem: 
Duplicados: 1.471 

Endnote (n= 1.428) 
e Rayyan (n= 43) 

Registros 
identificados em:  

Busca por citação (n= 1) 

Identificação dos 
estudos através de 

outros métodos 

Registros em triagem:  
(n= 4.738) 

Publicações para serem 
mantidas para leitura de texto 

completo:  
(n= 37) 

Publicações avaliadas  
para Elegibilidade:  

(n= 32) 

Total de estudos incluídos na 
Revisão:  
(n= 25) 

Registros excluídos:  
(n= 4.701) 

Publicações não 
recuperados:  

(n= 4) 
Duplicata  

(n= 1) 
 

Publicações excluídas: 8 
População (n= 2) 
Conceito (n= 5) 
Contexto (n= 1) 

Duplicatas (n= 0)  
Publicações 

pesquisadas para se 
manterem (n= 1) 

Publicações avaliadas 
para elegibilidade (n= 1) 
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O	(Quadro	1)	traz	a	Síntese	dos	estudos	incluídos,	destacando	tipologia,	estratégias	e	os	
principais	resultados.	
	
Nº	 Autor/Ano	 Título	 Região	 Tipo	de	

Estudo	
Estratégia	 Principais	

Resultados	
P1	 Wall	(2000)	 Metodologia	da	

Assistência:	um	elo	
entre	a	enfermeira	e	

a	mulher-mãe	

Sul	 Dissertação	 Tecnologias	
educativas	

Atividades	mais	
humanizadas	

P2	 Souza	(2011)	 A	enfermagem	e	as	
mulheres	no	pré-

natal:	uma	
contribuição	
freiriana	de	

educação	em	saúde	

Sudeste	 Dissertação	 Círculo	de	
cultura	
freiriano	

Expressão	das	
gestantes	como	
sujeitos-sociais	

P3	 Duarte	et	al.	
(2011)	

Ações	de	
enfermagem	na	

educação	em	saúde	
no	pré-natal	

Centro-
Oeste	

Relato	de	
experiência	

Oficinas	
temáticas	

Experiência	
enriquecedora	

P4	 Penha	et	al.	
(2011)	

Principais	
estratégias	de	

educação	em	saúde	
no	pré-natal	

Nordeste	 Revisão	
integrativa	

Música	e	
jogos	

Rompimento	do	
modelo	

tradicional	

P5	 Soares	de	
Lima	(2013)	

Enfermagem	no	
pré-natal	de	baixo	
risco	na	estratégia	
saúde	da	família	

Sul	 Relato	de	
experiência	

Visitas	
domiciliares	

Promoção	da	
saúde	integral	

P6	 Silva	et	al.	
(2014)	

Atividades	
educativas	no	pré-
natal	sob	o	olhar	de	
mulheres	gravidas	

Nordeste	 Pesquisa	
qualitativa	

Práticas	
educativas	
em	grupo	

Desenvolvimento	
pessoal	e	

aprendizado	

P7	 Oliveira	et	al.	
(2015)	

Assistência	pré-
natal	realizada	por	
enfermeiros:	o	

olhar	da	puérpera	

Nordeste	 Pesquisa	
qualitativa	

Práticas	
educativas	
individuais	e	
em	grupo	

Validade	das	ações	
educativas	

P8	 Quental	et	al.	
(2017)	

Práticas	educativas	
com	gestantes	na	
Atenção	Primária	a	

Saúde	

Centro-
Oeste	

Revisão	
integrativa	

Visitas	
domiciliares	
e	jogos	

Repercussão	
positiva	na	
vivência	da	
gestação	

P9	 Souza	et	al.	
(2022)	

Desenvolvimento	
de	aplicativo	móvel	

para	
acompanhamento	

pré-natal	e	
validação	de	
conteúdo	

Nordeste	 Estudo	
metodológico	

Aplicativo	 Incentivo	ao	
autocuidado	e	
adesão	ao	pré-

natal	

P10	 Silva	et	al.	
(2019)	

Tecnologia	móvel	
para	cuidado	
gestacional:	
avaliação	do	

aplicativo	GestAção	

Nordeste	 Estudo	
metodológico	

Aplicativo	 Empoderamento	e	
boas	práticas	

P11	 Alves	et	al.	
(2013)	

Aplicação	de	
tecnologia	leve	no	
pré-natal:	um	
enfoque	na	

percepção	das	
gestantes	

Nordeste	 Pesquisa	
participante	

Jogo	
educativo	

Dinamização	do	
ensino-

aprendizagem	

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


 
P
A

	Revista	JRG	de	Estudos	Acadêmicos,	Ano	9,	Vol.	IX,	n.20,	jan.-jun.,	2026	

 
 

www.periodicoscapes.gov.br								 			 																																																																																																										Revista	JRG	de	Estudos	Acadêmicos	·	2025;20:e092971 7	

P12	 Andrade	et	al.	
(2019)	

Efeitos	de	
tecnologia	no	
conhecimento,	

atitude	e	prática	de	
gestantes	para	o	

parto	

Nordeste	 Quase	
experimental	

Vídeo	
educativo	

Atitude	crítico-
reflexiva	

P13	 Penna	et	al.	
(2008)	

Consulta	pré-natal	
coletiva:	uma	nova	
proposta	para	a	
atenção	integral	à	

saúde	

Sudeste	 Qualitativo	 Consulta	
coletiva	

Atenção	integral	
à	mulher	

P14	 Silva	et	al.	
(2010)	

Consulta	de	
enfermagem	pré-
natal	e	educação	em	
saúde:	Prática	do	
enfermeiro	no	

programa	saúde	da	
família.	

Sudeste	 Qualitativo	 Consulta	
individual	

Temas	
abordados	por	
idade	gestacional	

P15	 Valente	et	al.	
(2010)	

Consulta	de	
enfermagem	como	
foco	da	atuação	do	
enfermeiro	no	pré-
natal	de	baixo	risco:	

uma	prática	
educativa	em	saúde	

Sudeste	 Revisão	de	
literatura	

Consulta	
individual	

Ênfase	em	
práticas	de	
mudança	

P16	 Meneses	
(2011)	

Consulta	de	
enfermagem	no	pré-
natal	de	baixo	risco:	
gestograma	de	
rotinas	básicas	

Sudeste	 Descritivo	 Instrumento/
guia	

Condutas	
acolhedoras	e	
visão	holística	

P17	 Primo	et	al.	
(2015)	

Cuidado	de	
enfermagem	e	pré-
natal:	estratégias	
indispensáveis	para	
o	incentivo	ao	parto	

natural	

Nordeste	 Exploratória	
qualitativa	

Consulta	
individual	e	
grupo	

Educação	em	
saúde	sobre	
parto	natural	

P18	 Teixeira	et	al.	
(2023)	

Guia	instrucional	
para	subsidiar	a	
consulta	de	

enfermagem	no	pré-
natal	de	baixo	risco:	

construção	e	
validação	

Sul	 Pesquisa	
metodológica	

Guia	técnico	 Contribuição	
para	qualificação	
profissional	

P19	 Guerreiro	et	
al.	(2012)	

O	cuidado	pré-natal	
na	atenção	básica	de	
saúde	sob	o	olhar	de	

gestantes	e	
enfermeiros	

Nordeste	 Exploratória	
qualitativa	

Grupo	de	
gestantes	

Valorização	do	
acolhimento	e	

vínculo	

P20	 Duarte	&	
Almeida	
(2014)	

O	papel	do	
enfermeiro	do	

Programa	Saúde	da	
Família	no	

atendimento	pré-
natal	

Centro-
Oeste	

Revisão	
bibliográfica	

Consulta	
individual	

Escuta	
qualificada	e	
vínculo	

P21	 Moura	et	al.	
(2015)	

Assistência	pré-
natal	realizada	pelo	
enfermeiro	(a):	um	

Nordeste	 Exploratória	
qualitativa	

Consulta	
individual	

Orientação	e	
preparação	para	

o	parto	
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olhar	da	mulher	
gestante	

P22	 Gonçalves	et	
al.	(2016)	

Atenção	ao	pré-
natal	de	baixo	risco:	

atitudes	dos	
enfermeiros	da	

Estratégia	Saúde	da	
Família	

Sudeste	 Quali-quanti	 Consulta	
individual	

Perfil	proativo	
com	limitações	
estruturais	

P23	 Silva	et	al.	
(2016)	

Atuação	do	
enfermeiro	na	
consulta	de	pré-
natal:	limites	e	
potencialidades	

Centro-
Oeste	

Revisão	
narrativa	

Consulta	
individual	

Promoção	da	
saúde	e	ação	

transformadora	

P24	 Alfing	et	al.	
(2016)	

Estado	da	arte	sobre	
a	atuação	do	

enfermeiro	no	pré-
natal	

Sul	 Revisão	
integrativa	

Consulta	
individual	

Adesão	a	hábitos	
saudáveis	

P25	 Nery	&	
Tocantins	
(2006)	

O	enfermeiro	e	a	
consulta	pré-natal:	o	
significado	da	ação	

de	assistir	a	
gestante	

Sudeste	 Qualitativo	 Consulta	pré-
natal	

Limitações	para	
ações	educativas	

Fonte:	Dados	da	Pesquisa,	elaborada	pelas	autoras.	
													
	 Os	 estudos	 incluídos	 foram	 agrupados	 conforme	 as	 estratégias	 educativas	
aplicadas	pelos	enfermeiros	na	assistência	pré-natal,	sendo	categorizadas	em	três	grupos	
principais:	

1. Estratégias	educativas	voltadas	para	gestantes	–	intervenções	direcionadas	
à	 ampliação	 do	 conhecimento	 sobre	 gestação,	 parto,	 puerpério	 e	 cuidados	
neonatais.		
2. Estratégias	 educativas	 para	 enfermeiros	 –	 programas	 de	 capacitação	
voltados	para	qualificação	profissional	e	aprimoramento	da	assistência	pré-natal.		
3. Consulta	 de	 pré-natal	 como	 espaço	 educativo	 –	 utilização	 das	 consultas	
individuais	 como	oportunidade	de	 ensino,	 favorecendo	o	 vínculo	 profissional-
gestante.		
Notadamente,	não	foram	encontradas	publicações	provenientes	da	Região	Norte,	

o	que	evidencia	uma	lacuna	significativa	na	produção	científica	desta	área.	Essa	ausência	
pode	 refletir	desafios	 estruturais,	 como	menor	 investimento	em	pesquisa,	 escassez	de	
recursos	ou	barreiras	relacionadas	ao	acesso	e	à	infraestrutura	acadêmica	na	região.	Tal	
constatação	 ressalta	 a	 necessidade	 de	 incentivar	 estudos	 que	 contemplem	 essa	
localidade,	 a	 fim	 de	 ampliar	 a	 representatividade	 regional	 e	 promover	 uma	 maior	
equidade	na	produção	e	divulgação	do	conhecimento	científico	no	país.	

Sobre	a	população	dos	estudos	selecionados,	observamos	dois	grandes	grupos:		o	
enfermeiro	como	agente	criador	de	estratégias	educativas	e	como	pesquisador	de	novas	
abordagens	 para	 conduzir	 o	 pré-natal	 mesmo	 diante	 dos	 desafios;	 a	 gestante	 como	
receptor	dessas	estratégias	e	avaliadora	dos	serviços	prestados	pelos	enfermeiros.	Em	
relação	 a	 esse	 último	 grupo,	 as	 intervenções	 em	 sua	 maioria	 necessitavam	 de	 um	
ambiente	 calmo	 e	 acolhedor,	 como	 uma	 sala,	 auditório	 ou	 espaço	 comunitário	 e	 que	
estivesse	próximo	da	residência	das	gestantes	(Wall,2006).	

O	tema	das	estratégias	de	promoção	da	saúde	esteve	ancorado	em	quatro	pilares	
(Figura	2):	 Informações	gerais	 sobre	a	gravidez	mês	a	mês;	 cuidados	 com	o	neonato;	
amamentação	 e	 prevenção	 de	 possíveis	 complicações	 relacionadas	 a	 gravidez.	
Observamos	que	os	autores	se	valeram	de	expressões	e	palavras	similares	para	tratar	da	
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mesma	 questão.	 Assim,	 em	 relação	 a	 função	 da	 estratégia	 educativa,	 observamos	
expressões	 como	 “Preparar	a	gestante	para	cuidar	de	si”,	 “Informar	gestantes	sobre	
temas	importantes”, 	 “Orientar	a	gestante	sobre	temas	diversos”,	e”	Auxiliar	as	mulheres	
a	obterem	informações	sobre	a	gestação”,	evidenciando	que	o	acesso	a	informações	sobre	
a	 maternidade	 por	 parte	 das	 gestantes	 é	 prioridade	 ao	 desenvolver	 uma	 estratégia	
educativa	no	pré-natal.	
	

Figura	2-	Tema	das	estratégias	mais	utilizadas	nas	pesquisas.	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	

											
	

	
	

Fonte:	Dados	da	pesquisa,	elaborado	pelas	autoras.	
	

Em	 relação	 às	 técnicas	 utilizadas	 nas	 intervenções	 estiveram	 em	 dois	 grandes	
grupos:	 o	 de	 reuniões	 com	 palestras	 e	 atividades	 educativas	 e	 a	 capacitação	 e	
treinamento.	 Os	 primeiros	 tiveram	 sempre	 como	 foco	 as	 gestantes	 e	 puérperas;	 e	 o	
segundo	grupo,	sempre	as	gestantes.	Os	autores	se	utilizaram	de	expressões	diferentes	
para	 tratar	 de	 questões	 semelhantes.	 Em	 relação	 ao	 primeiro	 grupo,	 observamos	
expressões	 como	 “Encontros	 semanais”,	 “Encontros	 de	 Investigação	 e	 Cultura”	 e	
“Palestras	semanais”.	Em	relação	ao	grupo	da	capacitação	e	treinamento,	foram	utilizadas	
expressões	como	“treinamento	individual”	e	“aplicação	de	teste	prévio”.	

De	modo	geral,	as	estratégias	 foram	aplicadas	em	dois	momentos:	na	consulta	
individual	de	pré-natal	com	o	enfermeiro	e	em	grupo,	durante	roda	de	gestantes	em	que	
o	 enfermeiro	 foi	 mediador	 das	 ações.	 Alguns	 estudos	 apresentaram	 uma	 abordagem	
mista,	combinando	a	consulta	individual	e	a	roda	de	gestantes	como	estratégias	para	a	
aplicação	de	métodos	educativos.	 	Os	autores	demonstram	que	as	estratégias	são	bem	
recebidas	pelas	gestantes	em	um	ambiente	descontraído	e	acolhedor	com	a	presença	de	
outros	 indivíduos	 na	 mesma	 condição.	 Já	 a	 consulta	 individual	 é	 importante	 para	
fortalecer	laços	entre	o	profissional	e	a	mulher	criando	uma	base	de	confiança	em	que	o	
enfermeiro	 conhece	 a	 localidade	 de	 vivência	 da	 gestante	 e	 desenvolve	 estratégias	
educativas	personalizadas.	A	(Figura	3),	apresenta	as	estratégias	educativas	que	foram	
aplicados	nos	estudos	por	meio	da	ilustração	conceitual.	
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Figura	3	–	Ilustração	conceitual	das	Estratégias	Educativas.	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

Fonte:	Elaborado	pelas	autoras.	
	

As	 estratégias	 educativas	 voltadas	 para	 gestantes	 têm	 se	 mostrado	 eficazes,	
viáveis	e	bem	aceitas,	 contribuindo	para	a	ampliação	do	conhecimento,	o	 incentivo	ao	
autocuidado	e	a	melhoria	dos	indicadores	de	saúde.	Além	disso,	criam	espaços	para	troca	
de	experiências,	fortalecendo	redes	de	apoio	e	promovendo	o	empoderamento	feminino.	

Essas	 práticas	 são	 frequentemente	 embasadas	 em	 teóricos	 como	 Florence	
Nightingale	 e	 Paulo	 Freire,	 cujas	 contribuições,	 especialmente	 no	 campo	 da	 educação	
dialógica,	 destacam-se	 como	 fundamentais.	 Freire	 defendia	 que	 a	 educação	 deve	 ser	
libertadora	e	participativa,	estimulando	o	protagonismo	dos	sujeitos	no	aprendizado.	Seu	
método	do	círculo	de	cultura	possibilita	um	espaço	horizontal	de	diálogo,	onde	gestantes	
compartilham	vivências	e	refletem	criticamente	sobre	sua	saúde,	enquanto	o	enfermeiro	
atua	como	facilitador,	valorizando	os	saberes	prévios	das	mulheres	e	complementando-
os	com	orientações	técnicas.	

A	 abordagem	 freireana	 na	 educação	 em	 saúde	 tem	 demonstrado	 impactos	
positivos,	 fortalecendo	 a	 autonomia	 e	 a	 autoestima	 das	 gestantes,	 o	 que	 favorece	 a	
prevenção	 de	 complicações	 e	 a	 promoção	 da	 saúde	materno-infantil.	 Dessa	 forma,	 as	
teorias	de	Freire	reforçam	a	importância	de	uma	assistência	pré-natal	mais	humanizada,	
participativa	e	transformadora.	
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4. Discussão	
													A	promoção	da	saúde	durante	o	pré-natal	representa	um	avanço	significativo	na	
atenção	à	saúde	da	mulher.	A	ênfase	em	estratégias	educacionais	na	Atenção	Primária	à	
Saúde	(APS)	tem	se	consolidado	como	uma	prioridade	nas	políticas	públicas,	favorecendo	
o	autocuidado,	a	adesão	ao	acompanhamento	gestacional	e	a	melhoria	da	qualidade	de	
vida	das	gestantes.	Intervenções	educativas	promovidas	por	enfermeiros	demonstraram	
ser	 eficazes	 na	 ampliação	 do	 conhecimento	 materno,	 influenciando	 positivamente	 a	
segurança	 nos	 cuidados	 neonatais	 e	 a	 condução	 das	 consultas	 de	 enfermagem	 (Wall,	
2000;	Souza	et	al.,	2022).	
													Contudo,	 alguns	 estudos	 indicam	 desafios	 na	 efetividade	 dessas	 ações,	
especialmente	 no	 estímulo	 ao	 autocuidado	 feminino.	 Além	 disso,	 há	 uma	 lacuna	 no	
desenvolvimento	 de	 estratégias	 voltadas	 para	 outras	 dimensões	 da	 saúde	 da	mulher,	
como	 o	 bem-estar	mental	 e	 emocional,	 fundamentais	 para	 um	 atendimento	 integral	 e	
humanizado	(Souza,	2011;	Jorge	et	al.,	2015;	Passala,	2022;	Silva	et	al.,	2023).	
											Nesse	 sentido,	 os	 achados	 desta	 revisão	 revelam	 a	multiplicidade	 de	 estratégias	
educativas	 utilizadas	 por	 enfermeiros	 no	 pré-natal,	 que	 vão	 desde	 abordagens	
tradicionais,	 como	 consultas	 individuais	 (Silva	 et	 al.,	 2010;	 Valente	 et	 al.,	 2010),	 até	
práticas	mais	inovadoras,	como	o	uso	de	aplicativos	móveis	(Silva	et	al.,	2019;	Souza	et	al.,	
2022).	Mais	do	que	o	formato,	destaca-se	o	caráter	participativo	e	dialógico	dessas	ações,	
em	especial,	quando	inspiradas	na	pedagogia	freireana	(Souza,	2011;	Freire,	2014).	
											Tais	 estratégias	 demonstram	 ser	 facilitadoras	 do	 empoderamento	 feminino,	
favorecendo	o	protagonismo	das	gestantes	no	cuidado	com	sua	saúde	e	 fortalecendo	a	
relação	profissional-usuária	(Fagundes;	Oliveira,	2022;	Jorge	et	al.,	2015).	No	entanto,	a	
efetividade	dessas	práticas	está	condicionada	a	fatores	como	tempo	disponível	para	as	
consultas,	preparo	pedagógico	do	enfermeiro,	recursos	institucionais	e	apoio	das	gestoras	
locais	(Silva	et	al.,	2016;	Sehnema	et	al.,	2020).	
								Desafios	 como	 a	 ausência	 de	 espaços	 adequados,	 a	 necessidade	 de	 ambientes	
acolhedores	para	favorecer	a	adesão	às	atividades	educativas	em	grupo,	e	a	escassez	de	
materiais	didáticos	ainda	limitam	a	implementação	ampla	dessas	ações	(Jorge	et	al.,	2015;	
Sehnema	 et	 al.,	 2020).	 Portanto,	 é	 essencial	 que	 as	 estratégias	 educativas	 não	 sejam	
compreendidas	como	ações	pontuais,	mas	como	parte	estruturante	da	assistência	pré-
natal,	exigindo	apoio	institucional,	formação	continuada	e	integração	com	as	políticas	de	
saúde	(Brasil,	2004;	COFEN,	2018;	Santana	et	al.,	2023).	
								Além	disso,	a	região	Norte	do	Brasil	ainda	enfrenta	desafios	específicos	no	acesso	à	
assistência	 pré-natal,	 evidenciando	 a	 necessidade	 de	 políticas	 regionalizadas	 que	
contemplem	as	particularidades	geográficas	e	culturais	dessa	população.	O	princípio	da	
equidade	 do	 SUS	 reforça	 a	 importância	 de	 adaptar	 os	 serviços	 às	 demandas	 locais,	
garantindo	um	atendimento	efetivo	 e	 inclusivo	para	mulheres	 indígenas,	 ribeirinhas	 e	
residentes	de	áreas	remotas	(Brasil,	1988;	Brasil,	2019;	OPAS,	2017;	Silva	et	al.,	2020;	
IBGE,	2022).	
						A	 formação	continuada	dos	enfermeiros	que	atuam	nessas	 regiões	é	essencial	para	
fortalecer	 a	 assistência	 obstétrica	 e	 reprodutiva,	 considerando	 tanto	 os	 desafios	
estruturais	quanto	as	especificidades	culturais	das	comunidades	atendidas.	A	integração	
entre	 academia	 e	 serviço	 pode	 contribuir	 para	 uma	 prática	 mais	 qualificada	 e	
contextualizada,	permitindo	um	cuidado	mais	resolutivo	e	humanizado	(COFEN,	2018).	
						Assim,	 fortalecer	 políticas	 públicas	 inclusivas	 e	 fomentar	 a	 capacitação	 de	
profissionais	 são	 estratégias	 fundamentais	 para	 garantir	 que	 todas	 as	 mulheres,	
independentemente	 de	 sua	 localização,	 tenham	 acesso	 a	 um	 pré-natal	 qualificado	 e	
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abrangente,	 assegurando	 o	 direito	 à	 saúde	 com	 equidade	 e	 dignidade	 (Oliveira	 et	 al.,	
2022;	Silva	et	al.,	2022).	
	
5.	Conclusão		

Esta	revisão	de	escopo	evidenciou	que	as	estratégias	educativas	conduzidas	por	
enfermeiros	 no	 pré-natal	 são	 diversas,	 viáveis	 e	 eficazes	 para	 a	 promoção	 da	 saúde	
materno-infantil.	 Tais	 práticas	 favorecem	 o	 empoderamento	 das	 gestantes,	 o	
fortalecimento	 do	 vínculo	 profissional-usuário	 e	 a	 adesão	 ao	 cuidado,	 especialmente	
quando	pautadas	em	abordagens	participativas	e	dialógicas,	como	a	pedagogia	freireana.	

Apesar	 disso,	 a	 efetividade	 dessas	 estratégias	 ainda	 encontra	 barreiras	
significativas,	 como	 a	 limitação	 de	 tempo	 nas	 consultas,	 a	 escassez	 de	 recursos	 e	 os	
desafios	 socioculturais,	 especialmente	 em	 regiões	 mais	 vulneráveis.	 A	 inclusão	 de	
tecnologias	 digitais,	 rodas	 de	 conversa,	 visitas	 domiciliares	 e	 materiais	 educativos	
acessíveis,	surge	como	possibilidade	concreta	de	superar	esses	obstáculos.	

É	 fundamental	 que	 as	 estratégias	 educativas	 sejam	 reconhecidas	 como	 parte	
estruturante	 da	 assistência	 pré-natal	 e	 integradas	 às	 políticas	 públicas	 de	 saúde	 da	
mulher.	 A	 atuação	 do	 enfermeiro	 é	 central	 nesse	 processo,	 pois	 reúne	 competência	
técnica	 e	 capacidade	 pedagógica	 para	 promover	 um	 cuidado	 integral,	 humanizado	 e	
contextualizado.	

Por	 fim,	o	 incentivo	à	 formação	continuada,	a	ampliação	de	pesquisas	na	região	
Norte	e	a	valorização	do	componente	educativo	no	pré-natal	são	caminhos	essenciais	para	
garantir	 uma	 atenção	 equânime,	 qualificada	 e	 transformadora,	 contribuindo	 para	 a	
redução	das	desigualdades	e	a	melhoria	dos	indicadores	de	saúde	materna	no	Brasil.	
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